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                   Desconhecido

"Lute mais um pouco; às
vezes é só mais um passo
e a meta acaba por surgir."

A Diretoria.

ASSEMBLEIA GERAL - ACT 2019/2020 GRUPO CEEE

SENERGISUL - HÁ 78 ANOS AO LADO DA CATEGORIA ELETRICITÁRIA!

Colegas eletricitários, hoje, às 18 horas, estaremos reunidos na frente do restaurante para
deliberar sobre a contraproposta que a direção da CEEE encaminhou para todos os Sindicatos.

 Nossa Assembleia será unificada; todos os eletricitários, independente da função que
desempenha no Grupo CEEE, devem se fazer presentes.

Estamos vivendo momentos complexos em todo o País; querem acabar com as empresas
públicas e retirar direitos conquistados com muita luta.

Aqui no RS não é diferente. O governador se elegeu afirmando ser um homem de diálogo,
que iria debater com a sociedade, ouvir a vontade dos gaúchos... o que fez foi exatamente o
contrário; quando obteve maioria na Assembleia Legislativa, passou por cima da democracia
como um “trator”.

Inacreditável é o consentimento da sua base aliada, que parece enfeitiçada, esquecendo
que tais atitudes vão comprometer os próximos governos, e inviabilizar o desenvolvimento do RS.

O PSDB, partido do governador, foi ignorado na montagem da governança, passando a
nítida impressão, que ao não escutar as lideranças, vereadores do PSDB, o governador Eduardo
Leite usou a sigla somente para se eleger. Nos seus quadros de governo, se percebe inclusive,
uma rejeição a técnicos aqui do Estado.

Na CEEE, o quadro é o mesmo, ignoram que a crise, que na nossa percepção foi criada e
moldada, propositalmente, para chegar na situação atual. É de conhecimento de todos, que desde
o início de 2015, apresentamos Nota Técnica, indicando a solução para a Empresa; o que vimos,
foram ações que vieram justamente ao contrário do que defendemos.

Ao invés de irem em busca dos mais de 8 bilhões que a CEEE tem para receber, fazem
questão de ignorar; silenciam sobre o assunto. E os devedores vão ser cobrados?

Já contra os trabalhadores, são rápidos e logo se apropriam do discurso mais fácil:
precisamos cortar; retirar direitos; a situação econômica é muito ruim...  pasmem, são a favor e
vão trabalhar para vender. No mínimo curioso...  querem nos entregar para a iniciativa privada sem
conquistas? A quem estão querendo agradar? Ou, que compromisso já assumiram? Não
seremos mais subordinados ao governo; nosso “patrão” será um grupo privado; porque esse
interesse num último ato de gestão, mexer nos nossos contracheques?

Colegas, é hora de uma resposta firme ao governo do Estado, que faz questão de afirmar
que não passamos de um “negócio”; que, ideologicamente, o PSDB não tem mais interesse
nesse serviço.

Nada é mais importante que a TUA presença na Assembleia!!


